
DIAGN6STICO PRELIMINAE 

DO s:,�'l'O:::l IEDUSTilILL 
, , Industria de vestu�rio, 

Calçados e Artefatos de Tecidos 

Documento interno, sujeito 
• 

H N 

a reviseo e aprov�çao. 
Nno poder: ser divulgado ou 

citedo sem �utoriz�çno do EPEA 

I A 

Escritorio de Pesquis� Economica .Aplico.da - EPEA 
, 

Ministerio do Pl2nejQmento e 
,.. A 

Coordenaço.o Economica

Janeiro de 1966.



ÍNDICE PÁGINA 

I ... INTRODUÇ,;ÃQ . , ............. , ........• , . . . . . . • . . • . . . • . . . • • 2 
Classificaçã.o da 
Estabelecimentos 

Pessoe.l Ocupa.do 

, 

Irl.d�ustria ...............•..... •. • • •. • • 

Estrutura da 
Distribuição 

, 
Industria •............. 
por Regiões • • • • • • • • • • • • 

,.,, 1 ,.. t.vo uçao •......•..........•.•.....••
- Distribuição Geográfica ••••··•····••

, 

Salarios e Ordenados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
,.. 

Valor da Produçao ·••···•••·····•·•••••·•••·•••••••••••• 
II - A INDÚSTRIA DO VESTUÁRIO E ART3FATOS DE TZCIDOS •••••••• 

Estabelecimentos - Distribuiçio por Setores •••••••••·•• 
Pessoal - Estrutura e Evolução ··•···•·••·••·••·•·••·•·• 
Pessoal Ocupado por Esta.belecimentos .......•.•....•...• 
Valor Adicionado por Pessoa •••••••••••••·•••••·•••••••• 
Índice do Produto Real • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

, 
A Industria.de.Ca.lçados. •••••··•··· •••••..••••••.•.••••• 
Conclusões . . . � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

2. 

3 
4 
5 
5 
6 

7 
8 
8 
8 

9 
9 

10 
12 
12 



DIAGNÓSTICO PRELIMINAR -
, , 

Industria d0 Vestuarin, Calçadns a �rtefatns 
d,3 Tacid,..,s. (*) 

I - INTRODUÇÃO 

A , , • 

O pres�nte 3studn s0bra a Industria da V3stuar1n,CaJ. 
çad/")s a Artafatf")s de Tacid0s visa a faz.3r UM diagn�sticn praliminar 
s�bra n satf")r, situandn a sua evf")luçin nn p8rÍndn 1940/1960. A da4 

, ,, , . pait0 dr") carat3r praliminar, cnntam granda parta dns al3rnantns bas� 
, ' .. , , 

c0s nac3ssarins a alab()raçan d� analise nais apr()fundada da indu� 
tria. 

M3t':'ldnl0gia - Na parte I, ,3ngl0bamns a indústria CQ 
m0 um t"d0 para qu;;:� s� tr�nha uma visã,..., Cf"lnjunta. Na parte II, sapã 

~ , , 
ramf")s "S sat0r:-1s da qua s3 c0mp0a a industria d0 v:3stuari0 a artafâ 
tns d➔ tacid/")s, daixandn fnra, p0rtantn, n s�tnr da fabricaç;n da 
calço.dns. 

, . 
l Assim fiz:3r.1ns pnrqu,3 a industria da ca. çadns, anglo-

bada, r 3pras anta mais da m,3tnda dn rü.nir1. Pnr 0utrn lad0, '1S prnbl�-­
mas c�ract�r!sticns da ind�stria a a snma d� dad0s a 3l3mant0s in-
f t• di 1 

• "b • • • d • 1 1 b • �rma 1 v'1s spnn1 vais s0 r .. 3 a nvrnrna 1r1am criar um :as aqui 1 r1n n,:, 
prasante dncum➔ntn, d0 p0ntn d� vista fnrmal. 

Numâ sagunda atapa, s,3rân nprofundadns alguns dos Pºll 
tns aqui l3vantadns, implÍcita a 3Xpllcitamdnta. Os prnblamas da ig 

, , � 
dustria, tndavia, sa n3c�ssarin, s➔ran l3vantadns 9 discutidns com. 

, . , . 
ns prnpr1ns amprasarins. 

A I , . V , n_d_u,stria dn -.?!stuarin, Calçad()s 3 Artafat0s d.3 Tacidns 

I - CaractarÍsticas Garais da Ind�stria

1 - Classificação da Indústria 

, , 
A Industria d() V�stuarin, Calçadns a Artefatos de Ta-

cidns, d3ntr') da nnva classificaç;n industrial brasilaira, abrange 5 
gr9.nfürn grupns: 



a) C/"\nfacçã,, d3 rf"lupas -� agasalh11s
- , -

b) fabricaça,, d-� chap,�us 
e) fabricaçn() de calçad0s

) 
- , , 

d fabricaça0 d� ac.:�ss()ri,.,s d,., v�stuari0 
a) C"lnfacçi0 de art�fat/"\S div�rsns da tacid0s.

Para -�fai t0 da m.3t/"\dr1l0gia, di vidiraml"lS n pro senta
astudo am df"'lis.satnras distint0s, dn pf"lnt() de vista da inportânci.a 

i ,,  i o .  
, ... 

das ndustr as. pr1m�il:"0, c0mpr�,�ndera ')S itens c-;nfecçnas d3 r0l,l
# , � , 

pas a agasalhns, fabricaça0 da chapaus, fabricaçan da acess'">rins do 
, -

v�stuarif"I e C"lnf.�cçan de art-.�fat/"\S div:�rsns de t,.�cid()s. O sagund0 � 
I , A 

t0r c()mpr3andara a industria d� calçadns qua, pala imp0rtancia dO' 
qua sa ravesta, maraca lugar d� d�staqua, mesm0 em um estud-; da ca-
ratar preliminar. 

Na parte I - caractaristicas g'9rais 
, 

da Industria, s� 
ra() ab/"\rdad0s, da manaira angl,,bada, para s�r�m tratadns, 3m sapar� 
d,,, nas partas raspactivas. 

,., , 
Dada a imp()rtancia da industria da calçad0s, tratar� 

m0s dasta satnr, am saparadn. 

2 - Estabal�cimantns 
, 

Estrutura da Industria 

,., , , 
í 

... 
Em tarmns numaricns, a s�ns vel a av0luça0 d,.,s ,3sta-

, . , 
b,3l:�cim3nt0s qu-a. int,�gram a industria d,, v �stuarin, calçad()s a art� 
fatns de t9cid,.,s. Inf3lizm3nte, n;n � p0ssfval, nn �ntantn, para 0

ann da 1960, subdividir ns ➔stabal�cimantns d� ac�rdo cnm 0s gran­
das grup0s. � quadrn, a s�guir, m�stra a av()luçin dns astabaleci�au 
tns para ,.,s an/')s d� 1940, 1950 a 1960. 

0uadr,., I 
, . VastuaL, 0, Calça.dns a Art.�f=1.tns d3 Tecidns 

Estabelacim�ntns 

Especificação 

N 

Cnnfacçan d� R,,upas e 
Agasalh,,s 

Fabricaçãn de Chap:ius 

Fabricaçãn da Calçados 
(axclusiv� calçad,..,s da 
b0rracha) 

- , 
Fabricaçan da,acessn-
ri0s da-vestuario 
Fabricaçã() de Artaf2tr,s 
Divarsns da Tacidns 

T n t a 1 

FONTE: Cans0s Industriais 

1940 1950 % 1960 

479 14,9 891 17,5 2 128 

212 6,9 116 2,3 

2 181 68,8 3 565 70,3 4 553 

274 

57 

7,6 

1,8 135 

7,3 

2,6 

3 203 100 J5 076 100 

6oa·· 

180 

7 632 

% 

28 

2 

59 

8 

3 

100 
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Em têrr:10s d3 pnrticipaçã0 r.:ilo. tiva, nr,ta-s a ni tida � 
vnluç�n dn satr,r da cnnf3cç;n d� rnupas :i agasalhns, qua sa alavnu 
d3 14,9%, 3m 1940, para 17,5%, am 1950, a 28%, am 1960. A fabrica­
ç;n da art:!fatns divarsns da tacidns, ainda qu3 c0m paquana partic1 
paç;0, al�vnu-s3 da 1,8% para 2,6% 1 3%, am 1960. A fabricaçio da 

' • d t , . 't· t t • ., • ac .3s sr-.r1.,...,s " vas uar1n p arman ➔e .:iu pra 1cam:�n •3 as ac1,")nar1a, en-
.... , 

quant0 qu� 0 s3tr-ir d9 fabricnçan d::_i chap�us a 0 d� calçadns dacr�s-
carnm, n primairn dns quais, de man::_iira ac�ntuada. 

Distribuiç;n pnr Ragi�as 
' .... 

N0 qu3 diz r�sp.:ii t'1 a l0calizaçn "), 0s :3 s ta b '3l·acim3n-
t0s da ind6stria dn vastu�ri0, calçados a artafatr-is da tacidns astã 
vam distri buid '"'S, p(')r r.:igi �-3S g:=.!ngráficas, cnnfnrma m'"lstra n quadro 
a s3guirr 

QundJ'.'.'.. II 
, . Vastuar1n, Calçad0s 3, Art�fatns d� Tacidns

Distri bui,Çftn G.::_i,,gr�fica 

R a g 
~ 

1940 % 1950 i a n

N0rt3 69 2,1 75 

11hrd(3ste 394 12,3 771 

Leste 1 124 35,9 1 780 

Sul 1 595 50,0 2 398 

C·:mtr'1-03sta 21 0,1 52 

T "' t a 1 ! 3 203 100,0 5 'o76 

FONTE: C3ns0 Industrial - 1940, 1950 a 1960 

% 1960 % 

1,4 95 1,2 

15,2 952 13,0 

35,1 2 022 26,3 

La ,2 4 381 57,4 

1,1 182 2,1 

100,0 !
7 632 100,0 

1 

Crim0 S3 0bs-�r1'J'a, a mai•"r p�rc3ntagam 3stava nn Sul 
c"'m 50%, s 3GUida da regiã" L.�sta, c,;m e �rca da 36%; a0 Nnrd?Jsta, com 
12,3% d·"\S ?✓ stab,�l�cimantns, s3guia-sa a ragiân Nnrt,3, c.,,m 2,1% para, 
p0r fim, aparac�r a r�giãn d0 Cantr0-0 ➔sta, c.,,m man0s de 1% d"' tntal, 
am 1940. 

Em 1950, ainda qua a situaçãri nãn apr:3s.�ntass,3 m,,di­
ficaçnes substanciais, n0ta-s,� ligair0 aum➔ntn na ragiâ0 dn N'1rd;3s­
ta, qu,3 passnu a participar c0m 15 ,2% dn t0tal. O Lesta, n Sul e n 
N.,,rta aprasantaram ligeira diminuiç�o na participação percantual s& 
bra ,., t�tal dns astabalacimantns. O Centr0-0aste apras3ntnu ligairo 
aumant,-:. 
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En 1960, a s�nsÍv3l alavaç50 na r3gi5n Sul, qua pa4
snu da 47,2% para 57,4%, absnrvau a participaç50 das damais regi�as,
c:m �xc➔ç5n da ragiin C2ntrn-O➔ste, qu� passnu a participar cnm 2,1%
s�br� n tntal, raflatindn, pnr cartn, a ➔xpans;� da regiin Sul, qua
lh? a vizinha 2 tr�dicinnal fnrn8cednra dns artigns prnduzid0s pnr� , ➔ss3 sat�r da industria.
3 • �SSOé.'..l ÜCU.1)C.0.O 

&V,Oluç,õ._q 

O qundro D.b2i;�o mostro. a evolução do pessoal ocupe.do 
nc intl�st�i2 do vostufrio, c2..lçados e D.rtof2tos de tecidos, em com­
peraç�o com D. ind�stri2 do tr�nsformnçEo, perD. os Qnos de 1940,1950 

e 1960. 

Qu2.dro. III 
�V�u�s�t�u�.c.=-��· �J�, __ c_n-l_ç--2, .. c_�o�s=·-e __ {�t.e:2tos de Tecido§. 
Posso2.l Ocu_pc-.do 

-----·------ -------------------------

, . A. Vestv.r.rio, Ca1,
çndos e J.rto­
fatos do Teci­
dos,

B. Industria de
Trc.nsfol'mnção

1 9 4 o 1 9 5 O 

L!.9 317 76 �-64 

814 6Z9 1 309 614 

1 9 6 O 

97 

l✓E (%) L__�,_s ______ 5_,_s __ L __ _ 
.E9JITE: Censos Industri2is 

Observ&-se um2 perticipaç�o relativa decrescente 
, , 

]··1dus�rJ· do ves�,,�r1·0 c�lç 0dos O P.r��-��-�os de tec_idos em rel e� . • i - V .éJ. • l,l-.<;., 
' C:. U V ~ V� ~ V 

� indÚstrié'. de tr211.sforrnaç2.o. 

D• ' "b • ,., G 
'�-1s-cr,1 uiçp.o .. e.o..E,_re.r lCél 

O quadro, 2 seguir, mostra 
o pessoal ocupedo na industri2 em estudo, 

, .
L 6eo6ro.fial'.s, pc.:ra os anos do 19 �O, 1950 e 

como estc..va 
A 

de acoi�do 
1960. 



.Q..4.<-1,c!,r_9_:ty_ 
Ve s tufu, iQ. G..Q¾o.dos _§__f.�te_f e. t.o s ,_ª-º.._,'.t?._ç_�_qg_s., 
Pessoal Ocupado 
Distribuiç�o Geogr�fiq__½ 

' 

R e i
,., 

9 4 og a o 1 

-

Norte 947 
Nordeste 3 336 
Leste 16 �-72 
Sul 28 323 
Centro-Oeste 2.39 
T o t a 1 49 317 

FONTE: Censos Industriais 

1 9 5 o

-

9J.9 

5 358 
28 172 
41 643 

372 
76 L�6L1. 

1 9 6 

65e, 

6 074 
26 390 
63 947 

838 
97 899 

No periodo 1940/1960, elevou-se o total em 100%, 0.1 
ximo.dr.mente, d.o ponto de vista de pessoo.l ocupado. A regi;o Sul p

sou de 28.323, em 1940, parr. 63.947, em 1960, o número de pessoas 
padas na indústria; o Nordeste elevou de 16.472 pero. 26.390, seg� 

6 

do Centro-Oeste que, de 239 pc.ssou pnro. 838. A regi;o Norte, todo.via, 
sofreu um decréscimo: de 947 pe.ssou po.ra 650 pessoé:'.s ocupe.das. 

4 . .ê,p.lÚrios e Ordeno.dos 

,., , 
O qué:'.dro a.bo.ixo mostro. e. evoluçno dos salo.rios e ordg 

no.dos do pessoc.l ocupé'.él.o nE'. indÚstrio. d.o vestufrio, c2.lço.dos e o..rtcf!l 
tos de tecidos, bem como a de. indústria de tronsformnção, e o. compur,u 

H A , 

çao, em termos percentuais, entre a industrie. em estudo e a de. tré'.Il§. 
forme.çÕ.o. 

Quo.dro V 
, . Vestu8.rio, Co.lço.dos e. L.rtef.:i.tos _de Teci dos 

82.lfrios e Ordeno.dos (Cr$ 1.000} 

, 
A. Vestuo.rio, Celçados e

Artefatos de Tecidos
H 

B. Ind.de TrrnsformQÇ20

A/B (%) 

FONTE: Censos Industriais 

1 9 3 9 

109 738 

1 757 642. 

6 ,2. 
1 

1 9 4 9 1 9 5 9 

640 647 5 153 485 

10 980 2.85 100 196 344 

5,8 5,1 
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, , 
Notn-se, tc.mbcm, um dccrcscimo n2. pc.rticip.::.ç;o rolati-

, , 
va da industria do vostu2.rio, cnlçndos e artefntos de tecidos, den 
tro da. indústria de tr2.nsformnçc.o, qu.e dosceu dE) 6,2%, em 1939, pnrn 
5,1.%, em 1959. 

5. Valor da Produçno

O quQdro cbaixo mostre. e. evoluç�o do 
para os o.nos de 1939, 19�-9 e 1959, po.ra a indÚstriél 
çedos e artefatos de tecidos e sue comparaç;o com e 
form2.ç�o. 

,Q_uo.dro VI 
, 

Ves;t.uc.,:rio, Calçr.dos e Artefc.tos de Tecid_o.§. 
Valor de Produção (Cri� ,l.000)

v.::.lor de produçÜo 
, 

do vestunrio,cal-
indus tr in de trat]p

_________ ,__, ____________ _ 

1 9 3 9 1 9 4 9 1 9 5 9 

A. 'fT J ,. • . es cuo.r10, Calçndos
e !..rt. Tecidos 731 953 4 649 328 40 206 087

B. Indústria de Trnns-
formação 15 638 476 107 128 481 1172 568 187 

f✓B ( .% ) 4,6 4,3 3,4 

FONTE: Censo Industrial 

Como no..s compnrc.çÕcs anteriores, not2.-se um docrésci-
� , , , 

mo nQ po..rticipnçao rel�tiva de. industrie. sob annlise dentro elo. indus-
tr� �-. de transformê.ção. 
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II - f;. IND"ÔSTRIJ. DO VESTUÍ.RIO E JJlTEFLTOS DE T:2:CIDOS 

Nest[l. pc.rte, o e.studo serf feito 2penns pc.ro. ns indÚs-
t •  l ' ' ·  d t ' · t rié'.s ce roupns 0 r.gnsr.lhos, chnpeus, �cessor10s o ves unr10 o nr S 
fr.tos diversos ele tecidos. Com isto, sern possivel melhor D.precic.r a 
ovoluç�o c1êste ré'.mo, deixc.ndo e. parte dn inà.Ústrin de calçados, em ss. 
pr.rado. 

a. Estr.belecimentos

Dist1--ib,uiçno por Seto.re.s 

Em. têr·mos de distribuiçc.o, os setores ['.Cima tivernm r. 
seguinte evoluç;o: 

Roupas e Agr.sr.lhos 
, Chnpeus 
, , lcessorios de Vestunrio 

1..rtcfc.tos Diversos de Tecidos 

T o t o. 1 

FONTE1 Censos Industriéüs 
-

1 

1940 ó1 
/O 

479 47 
212 20 
21l+ 26 
57 7 

022 100 

1950 (f/ 1960 % /O 

891 59 2. 128 69 

116 8 163 5 

369 24 608 19 
.135 9 180 7 

1 511 100 3 079 100 

Observn-se, pronté'.mente, e evoluçõ.o o.celerado. dD. indÚ§. 
tria de roupc.s e o..gc.snlhos, • com umo. p[:.rticipa.çÕ.o crescente do. ordem de 
471G, 59% o 69%, p2rc. 1940, 1950 e 1960, respectivc.mente. Os demais s� 

, , 

tores, todc.vic., c.presenté:ro.m decrescimo, especio.lmente o de ch2peus; 
o setor de c.rtigos diversos de tecidos pi'c,ticc::monte permoneceu esto.c�

, . no.rio.

b. Pcsso2.l

Estrutur[1. 

1940 1 
o1 
/O 

Roupes e Ageselhos 8 609 51 
, Chc.peus 4 625 21+ 

Acessórios de Vesttmrio 2 856 16 
l'�rt. Divers0s Tecidos 818 9 

T o t 2 l 16 908 100 

FONTE: Censos Industrio.is 

e EvolUÇ[kO 

1950 1 % 1960 1 % 

19 344 64 ;3 167 74 
4 538 15 3 92.3 9 

4 081 13 6 289 14 

2 125 8 l 42.0 3 
30 088 100 44 799 100 
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Notc..-se e. pé'.rticipo.çÕ.o predominnnte do setor de roupas 
lh J ' • • H , t ' f h • ,., d h , d e agc.sn os • .  pc.r�1c1pcçc.o �o soar Qe • ��r1cnço.o e c npous vem a-

crescendo subst.::-11cio.lmonte, o. ponto de se deslocr.r do segundo lugo.r, 
em }940 e 1950, po.rn o terceiro. lindc. que a po.rticipc.ç;o do setor de 

, , 
acessarias de vestuo.rio tenha meior pc.rticipc.çio que os setores de 
chnpeus e artigos diversos de tecidos, vem, com os dois, perdendo sua 

t• • 
H 

1 t • t
"' 

d par 1c1pr.çé'.O re r. -iva, em ermos de possoo.l ocupo.do, em fc.vor o so-
t d .r.,b• H J 

h ar e iO. r1cr.çc.o ne roupas e agasc.l os. 

Pessoe.l O_cup2.do por Est.½-belec i mcgto 

A 

Em termos de pessor·.l ocupe.do por estnbelecimento, o dQ. 
A / 6 t , � N , ' cenio 1950 19 O o.preson ou sensivel reuuçc.o no numero ue pessons por 

estc.bel0c imento industrio.l, em todos os setores, conforme o qur.dro 2.-

• bo.ixo:

Quadro. VII
, . , Industria de Vestuerio e Lrtef�tos de Tecidos

---------

Pessoal OcUjJC.êLQ. JJ0.1' Est2.bel.e_c,iJ4.e,nt.Q

Roupns e Ag�snlhos 
, 

Chapeus 
, , 

Lcessorios de Vostur.rio 
L.rtigos Diversos de Tecidos

FONTE: Qucdros enteriores 

1 9 5 

22. 

39 
11 
15 

o 

V o.l,o ... r. Ld:lg ·i 0112.à.o por P.e.s s,o,o.. 
8( 

1 9 6 o

15 

24 

10 

8 

O quadro, a seguir, mostr['c o vo.lor Qdic ion2do por pe§. 
soa, em 1949 e 1959, por setores.de 2.tivid2des dentro dn industria do 
vestuario e é'.rtefé'.tos de tecidos. 



Quadro VIII 
, . , 

Industrio.. de Vestué'.rio e J.,_rtefc.tos de TGcidos 
Valor í�dicionc.do (cr:) 1.000) 

1949 Espec ificnçÊo Preços Correntes 

Roupns e l'i.ge..s2..lhos 
�

86
= 27,2 

5 

, 

-
50,6Ch2.peus = 

3 

Acessórios do Vestufrio l
�§ªf9

= 35,6 

Artigos Div. de Tecidos _6092�
2125 :.:: 28,7 

FONTE.: "Censo Industr ie.111 
- 1950, 1960 - IBGE.

10 

1 1959 
A preços de 19�-9*

�816 = 42,9 
• 33167

191222 
3923 

= 48,8 

�8�16 
. 2 9 = 50,7 

-R� 
= 50,2 

'.20 

, . D2.. ['.110..lise do quc.dro c.ntorior, depreende-se que todos 
os remos do atividc.dr dentro do. ind�stri�, � exceç�o d� fc.brico.ç;o de -

, 
chepeus, tiverem 2..umento de produtividade. 

' , Deve-se ·cc.mbom observo.r que e. quedo. do. produtivid.2:.dem 
t d • ,., d 1 

' d se or .e fc..br1caç2.o e cn.éi.peus eu-se simul tanenmente com libero.çÕ.o 
... de me.o-de-obre.. 

Por 1utro lado, a 2.tividc.c�e de f[\bricc;çno de e..rtigos 
diversos de tecidos tEi.mb�m libei�ou. mc.o�de-obrn, sencJ.o, todnvic., subs­
tancial o c,umento no.. produtividc.de. 

Índice do Produto Reo..l 

l anflise do Índice do produto reel pc..re. o sGtor indU§.
, triel de vestunrio, co..lçndos e artef�tos de 

A. 

tecidos indic['_ que este� 
tor evoluiu de m2..neire. menos dinÔ.mica que o. indÚstric. de tr<'.nsformrçro

e como um todo, no periodo de 1947/1957, como mostrc. o qué:.dro t:'. seguir: 



r-1 
r-1 

Oue.dro IX
,. , 

Industria �e Vestuario, Calçados e Artefatos de Tecidos 

Indices dq Produto Real 
(Base - 153 = 100) 

' 

194sl Especificação 19471 

(A) 

(B) 

B/A 

- Indústria de Trans
formação

-

I ,, ' . d V J. ' - ncLus·cria e es l,ua-
rio, Calçados e 
Tecidos 

(%) 
< 

1 

-

59 

64 

108 
- . 

FONTE: Funde.ção GetÚlio V2.rgê.s (CCN) 

1 

66
1 

78 

118' 
- . 

1949 1
; 

1950 

1 

szj 1 

731 

79 88 

108 107 

1 

19521 1951! 

87 91í 

105. 97
121 107 

• ---,_-�a,.-., 
-· --------· • ·- - ---· 

19531 195L� 1955. 1956
1

1957

i 

1291 100\ 109 121 136 

100 100 109 115 116 

100 92 90 89 85 
---·- -
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B. 1� IndÚstrin de C,2.lçndos

À ,. 

De.da o. importc-.nc in deste setor industrinl, de um lado 
e, de outro, a some.. de elementos inforr:12.tivos e fc.ctunis disponfveis, 
colhidos o.trcv�s de entrevistns, principé'.J oonte, estude.remos, em Sii 
pnrndo, o referido setor. (Ver diapositivo dn IndÚstrin do Cc.lçado). 

Conclusões 

,. , '} J.. Industria. do Vestuo.rio, Cé::.lçc.dos e Artefc.tos de Te­
•:\: cidos compõe-se dos seguintes setores: 

) 

n 
,.. ). n con1ecçno e.e roupn.s e e.gnsnlhos; 

b) f , . ... d 
, 

n□r1caç2.o e ch2.peus;
e) fc.bricaç;o de cnlçc.dos;
d) f b . ... , 

, 
2. ric2.çao de e..cessorios do vestuo.rio;

e) confecç�o de artefé'.tos diversos de tecidos,
qu2.is, no presente estudo, excluímos, nc. segundo. pc.rta, o setor 
f b . ... , , , a r1caç2.o a.e c2.lç20.os, que ser o.. estudo.do em sepo.rc.do. 

dos. 
de 

,. , 

Em termos de numero de estabelecimentos e pessoal ocg

peda, not�-se e.centunda elevc.ç�o no setor de confecç;o de roup2s . e 
agasalhos. Os demctis setores apresentc.m perda de posiç20 relo.tiva.Ao 

1- ' · � / ,., ,. con\,r2r10, o setor CLe co.lçr,dos apresentl'.. nitidn involuçno, em torr::os 
2.bsolutos. 

l despeito do crescimento do setor, nota-se perda de
N N ' , H 

posiçao em relnç.s.o r. industrir. de trr,nsformaçno, sob todos os ns-
pectos analisados. 

Do ponto de vista de distribuiçio googrffica, seja em 
relnç;o ao n�mero de estabelecimentos seja em relaç;o ao n�mero de 
pessoas ocupc.c�o..s, a região Sul é'.presentn-se, pr.ro. o conjunto da in-

, 

dustria, participando com mo.is da meto.de.dos estabelecimentos e do

pessoal ocupado, seguida �n regi�o Leste. 
Em t�rmos de evoluçEo relc.tivr., entre 1940 e 1960, e­

penas as regiões Sul e Centro-Oeste apresentc.ro.m alterD.ção substan­
cic.l. L regina Sul, como maior centro produtor e de mercwdo, possÍ 

,.. 
velmente exp2.ndiu-se, o. ponto de o.tingir, com seu progresso, n. .regiE'.o 

' À , 

Centro-Oeste, seu tradicional mercado, para esse tipo de industria. 
H A 

O Nordeste apresentou ligeira elevaçuo, talvez como decorrencia da 

1 1 
• "' • ' • "' N t t 

• 1 ,., po it1ca econorn1ca pe.rn 8. o.rG:a. I. regio.o or 8 apresen ou 1nvo uçao, 

sob todos os pontos de vista. 

--
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Do ponto de vista de pessonl ocupe.do por esto..belecimen 
, , , ,;t j to, ha um decrescimo no numero mecrio de pessOQS por estnbelecimento , 

entre 1950 e 1960. 
lparentemente, houve numento de produtividade nos di� 

versos ramos de atividade do setor, com exceção da fé'.bricc.ç�o de cha­
péus. �ste ramo do atividade, junte.mente com a fé1..'oric['..çno de artigos 
diversos de tecidos, libere.rrun mê.o-de�obra., no período compreendido en 
tre 19L�9 e 1959. 
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